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7 
ANEXO 1 – PROCEDIMENTO DE PREPARAÇÃO DE 
AMOSTRAS 

Metodologia para o polimento de materiais poliméricos reforçados com 

fibras de vidro, empregando politriz automática. 

1. Lixamento das amostras. 

 Lixas 240-280  

 Lixas 320-400 

 Tempo: 1min c/ lixa 

 Força: 4lb x amostra 

 Velocidade:200 RPM 

2. Polimento com pasta de diamante. 

 Granulometria de 9µm 

 Pano ultracloth/lubrificante MetaDi 

 Pode usar suspensão 

 Tempo: 5 min (contra revolução) 

 Força: 4lb x amostra 

 Velocidade:160-180 RPM 

 Lavar com água e secar 

3. Polimento com pasta de diamante. 

 Granulometria de 3µm 

 Pano Trident Polishing cloth (8” 10/ph) 

 Lubrificante sem suspensão 

 Tempo: 4 min (contra) 

 Força: 4lb x amostra 

 Velocidade:160-180 RPM 

 Lavar com água e secar 

4. Polimento com pasta de diamante. 

 Granulometria de 1µm 

 Pano Trident 
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 Lubrificante sem suspensão 

 Tempo: 3 min (contra) 

 Força: 4lb x amostra 

 Velocidade:160-180 RPM 

 Lavar com água e secar 

5. Polimento com alumina 

 Solução de alumina MasterPrep 0.05 µm 

 Pano Microcloth 

Tempo: 3 min (contra) 

Força: 5lb x amostra 

Velocidade:160-180 RPM 

 Lavar com água e secar 

 

6. Polimento com sílica coloidal 

Sílica Coloidal MasterMET 0.05 µm 

 Pano Microcloth 

Tempo: 2 min (contra) 

Força: 5lb x amostra 

Velocidade:160-180 RPM 

 Lavar com água e secar 
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8 
ANEXO 2 – IMAGENS DOS MOSAICOS TRANSVERSAIS 

AMOSTRA # 1 

MT-6MT-5MT-4MT-3MT-2MT-1

 

Figura 51 – Localização das amostras transversais e respectivas imagens em mosaico, 

para a amostra #1. 
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AMOSTRA # 2 

 

M T -6M T -5M T -4M T -3M T -2M T -1

  

Figura 52 – Localização das amostras transversais e respectivas imagens em mosaico, 

para a amostra #2. 
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9 
ANEXO 3 – CURVAS TENSÃO–DEFORMAÇÃO: ENSAIO DE 
DEGRADAÇÃO POR ABSORÇÃO 

Tempo de imersão t=14208h  

Figura 53 – Curvas Tensão-Deformação do ensaio de Flexão, após degradação por 

absorção de água. Sentido longitudinal (ALII 1 a 5). t=14208h. 
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Figura 54 – Curvas Tensão-Deformação do ensaio de Flexão, após degradação por 

absorção de água. Sentido transversal (ATII 1 a 5). t=14208h. 
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